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Feruccio, 13 anos, e Pâmela, 14, apesar de muito jovens, não estão preocupados com a prova do PAS 

les mal entraram 
na adolescência e 
á estão se prepa- 
ando para um 

dos rituais de passagem 
para a idade adulta: o in- 
gresso na universidade. 

Com o Programa de Avalia- 
ção Seriada (PAS) da UnB, 
surgiram candidatos pre-
coces, com 13 e 14 anos, 
que já disputam uma va-
ga na universidade. Es- 

tresse, ansiedade e noites 
r  sem dormir, no entanto, não 
fazem parte do dia-a-dia da 

maioria desses estudantes. 
Grande parte deles está enca-
rando a prova do PAS somente 
como mais uma avaliação esco-
lar. 

"Acho que não vai ser fácil, 
mas também não vai ser com-
plicado", acredita o aluno do 1° 
ano do ensino médio, Feruccio 
Branco Bilich, que acabou de 
completar 13 anos, e, se tudo 
correr bem, entrará na univer-
sidade com apenas 15 anos. 

Feruccio, que pulou de série  

quando morou na Inglaterra, e, 
por isso, está adiantado, não vê 
motivo para preocupação. "Só 
estou estudando para a escola, 
como sempre fiz", conta. 

O desespero e o sentido ca-
tastrófico que os alunos do 3° 
ano têm em relação ao vestibu-
lar não se reproduzem entre es-
ses jovens candidatos. "Se eu 
me esforçar, eu consigo", refor-
ça Flávio Studart Wernik, que 
também já faz o 1° ano do ensi-
no médio, mesmo tendo so-
mente 13 anos. 

Pode-se questionar que o 
aparente desinteresse dos ado-
lescentes é falta da maturidade, 
própria da idade, mas não é o 
que acreditam os pais desses 
meninos. "O Feruccio, por en-
quanto, não vê no PAS um de-
safio, mas acredito que isso é 
uma questão de personalidade 
e não exatamente de maturida-
de", avalia o pai do menino, Fe-
ruccio Bilich, 52 anos, professor 
universitário. É o que diz tam-
bém a mãe de Flávio, Jane Stu-
dart Wernik, 40 anos, psicóloga.  

"Para mim, é como se ele tives-
se 15 anos, devido às suas colo-
cações bem amadurecidas", ex-
plica. "Se ele souber o que quer, 
não vai ficar difícil para ele". 

Os pais também não acredi-
tam que seja cedo para que os 
adolescentes se preocupem 
com a profissão nem como pro-
cesso de avaliação. "Não acho 
que seja uma antecipação, para 
minha filha é o momento cer-
to", afirma a professora Gláucia 
Jácome Macedo, 40 anos, mãe 
de Pâmela, de 14 anos, aluna do 
1° ano do ensino médio. "É lógi-
co que isso depende da baga-
gem individual, mas acredito 
que, para a Pâmela, não haja di-
ficuldade porque ela já foi habi-
tuada a isso desde cedo", com-
pleta. 

É como pensa também o 
psicoterapeuta e coordenador 
do Praia, André Torres, em rela-
ção à aparente despreocupação 
dos adolescentes e sua inserção 
no processo de avaliação. "Pro-
blema seria se eles estives§em 
sob muita pressão, sem saber  

como lidar com isso", diz ele. 
Ele acredita que é melhor man-
ter a calma e lidar com as pro-
vas com naturalidade. 

"Aqueles que são dedica-
dos, independentemente da 
idade em que começam a ser 
avaliados, passam nas provas", 
diz ele. "E os outros ainda têm 
várias outras chances de tentar 
o vestibular e passar". 

Os pais também concordam 
com esta filosofia. "Tenho certe-
za de que ele vai fazer o que po-
de, mas não é um caso de vida 
ou morte, ele ainda é muito jo-
vem e pode fazer outros vesti-
bulares", lembra Feruccio Bi-
lich, pai do estudante Feruccio, 
13 anos. Mas os jovens candida-
tos garantem que pretendem 
entrar na universidade por 
meio do PAS. "Quero passar no 
PAS porque depois a concor-
rência vai ficar muito maior e 
será muito mais difícil de pas-
sar", raciocina Feruccio. 
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